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O Centro Nacional de Fol-
clore e Cultura Popular (CN-
FCP/Iphan) promoverá no dia 
26 deste mês, uma visita espe-
cial para professores conhece-
rem a exposição “Os objetos e 
suas narrativas”, no Rio de Ja-
neiro (RJ). A atividade gratuita 
ocorrerá às 15h e apresentará 
formas de usar a cultura popu-
lar como recurso pedagógico.

O roteiro inclui discussões 
sobre identidade, memória e 
diversidade cultural. Partici-
pantes recebem materiais de 
apoio e podem trocar experiên-
cias sobre como trabalhar esses 
temas em sala de aula. Embora 
voltada a educadores, a visita 
está aberta a outros profissio-
nais interessados no tema.

A prefeitura de São Paulo 
(SP) divulgou quatro docu-
mentos com diretrizes para me-
lhorar o sistema de drenagem 
em bacias hidrográficas. 

Os cadernos técnicos abran-
gem regiões das zonas Norte e 
Sul, incluindo o Ribeirão Ver-
melho e córregos como Judas, 
Maria Joaquina e Tanquinho. 
A iniciativa integra um pro-
grama municipal para reduzir 
inundações e adaptar a cidade 
às mudanças climáticas.

Os estudos, desenvolvidos 
junto da Fundação Centro 
Tecnológico de Hidráulica 
da Universidade de São Paulo 
(USP), trazem propostas como 
reservatórios, parques lineares e 
áreas úmidas artificiais.

Uma mulher foi sentencia-
da a 25 anos de prisão por pla-
nejar o assassinato do marido 
em Jaguaraçu (MG). O caso, 
considerado o julgamento mais 
longo da história do Vale do 
Aço, durou três dias e totalizou 
43 horas de audiência.

O executor do crime rece-
beu pena de 13 anos. Segundo 
o Ministério Público, o crime 
ocorreu em 2023 e teve motiva-
ção financeira. A acusada, que 
tinha dívidas, teria oferecido 
R$ 10 mil ao comparsa para 
matar o marido e ficar com seus 
bens e seguro de vida.

Provas, incluindo imagens 
de câmeras, mostraram que a 
mulher ajudou no crime e ten-
tou forjar um latrocínio.
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O número de novas em-
presas registradas no Espírito 
Santo aumentou 19,26% no 
primeiro semestre de 2025, em 
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano anterior.

Foram 16,2 mil registros 
na Junta Comercial do Estado, 
contra 13,6 mil em 2024. Feve-
reiro teve o melhor desempe-
nho, com alta de 50,9%.

Os setores em destaque fo-
ram serviços administrativos 
(1,4 mil), treinamento profis-
sional (1,2 mil), consultórios 
médicos (1 mil) e comércio de 
vestuário e acessórios (952).

Vitória, liderou entre os 
municípios, com 3,1 mil aber-
turas, seguida por Vila Velha 
(2,5 mil) e Serra (1,9 mil).
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Letalidade violenta 
tem queda de 20% 
no RJ em julho

O estado do Rio de Janeiro 
registrou, em julho de 2025, 
queda de 20,5% na letalidade 
violenta em relação ao mesmo 
mês do ano anterior. Segundo 
dados do Instituto de Seguran-
ça Pública (ISP), foram 237 
vítimas contra 298 em julho 
de 2024 — 61 mortes a me-
nos. No acumulado de janeiro 
a julho, a redução foi de 1,3%. 
O homicídio doloso (inten-
cional) caiu 14,4% no mês, 
enquanto as mortes por in-
tervenção de agente do estado 
tiveram diminuição de 40,5%, 
passando de 79 para 47 casos 
— 32 a menos. No acumulado 
do ano, esse indicador estraté-
gico recuou 5,8%.

Os crimes contra o patrimô-
nio também apresentaram que-
da. O roubo de veículo passou 
de 2.252 ocorrências em julho 
de 2024 para 1.797 no mesmo 
mês de 2025, recuo de 20,2%. 

No acumulado de janeiro a ju-
lho, a redução foi de 11,6%. O 
roubo em coletivo caiu 39,2% 
no mês, com 206 ocorrências 
a menos. O roubo a transeunte 
também apresentou retração, 
com queda de 10% em julho, 
totalizando 2.297 registros — 
258 a menos que no mesmo pe-
ríodo de 2024; no acumulado 
do ano, a diminuição foi de 79 
ocorrências. Já o roubo de carga 
reduziu 3,8% no mês.

“Nossas forças de seguran-
ça continuam trabalhando de 
forma integrada para reduzir 
cada vez mais a ocorrência de 
crimes, sejam contra a vida 
ou contra o patrimônio. E 
continuaremos a investir em 
tecnologia para que sejam 
alcançados resultados ainda 
melhores,  levando mais segu-
rança para a população”, disse 
o governador Cláudio Castro.

Em julho, a produtividade 

policial também apresentou 
resultados positivos. As forças 
de segurança apreenderam 71 
fuzis no mês, 12 a mais que 
no mesmo período de 2024, 
o que representa um aumento 
de 20,3% — média de duas 
armas retiradas das ruas por 
dia. No acumulado de janei-
ro a julho, a alta foi de 7%, o 
maior índice para o período 
desde o início da série histó-
rica, em 2007. A recuperação 
de veículos também avançou: 
foram 10.095 ocorrências nos 
sete primeiros meses do ano, 
crescimento de 5%, uma mé-

dia de 47 recuperações por 
dia. Nos sete primeiros meses 
do ano, foram realizadas, em 
média, 115 prisões por dia, 
além do cumprimento diário 
de 32 mandados de prisão.

“O acompanhamento per-
manente dos indicadores e a 
atuação estratégica são funda-
mentais para manter e ampliar 
esses avanços, assim como o re-
forço nas ações que resultaram 
na retirada de dezenas de fuzis 
de circulação neste mês”, desta-
cou a presidente do ISP, Mar-
cela Ortiz, sobre a importância 
dos resultados.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

A produtividade policial apresentou resultados positivos

CORREIO SUDESTE

Estudantes da Ufes são premiados

MG: Uberlândia recebe etapa de karatê

Engenharia da USP vence competição

Justiça capixaba terá pauta ambiental

MG: sistema de dados ambientais

A 29ª edição do projeto 

Expedições do Patrimô-

nio acontecerá no sábado 

(16), das 13h às 16h, com 

visita mediada à Casa Ro-

sada Gasmig Minas, em 

Belo Horizonte (MG).

A atividade, promovi-

da pela Diretoria de Patri-

mônio Cultural da Funda-

ção Municipal de Cultura, 

abordará aspectos históri-

cos, arquitetônicos e cul-

turais do imóvel, projetado 

em 1929 por Luiz Signorelli.

O encontro terá par-

ticipação do arquiteto e 

urbanista Ulisses Morato 

e é voltado a estudantes, 

professores, gestores e in-

teressados no patrimônio 

cultural. Inscrições gratui-

tas no site da prefeitura.

A Casa Rosada, tomba-

da pelo Patrimônio Muni-

cipal em 2002, integra o 

Conjunto Urbano Rua da 

Bahia e Adjacências.

Entre 2018 e 2020, 

passou por restauração 

integral. Sua coloração e 

ornamentos que reme-

tem a rosas marcam a 

arquitetura eclética com 

influência neoclássica, 
representando a primeira 

fase de ocupação do Bair-

ro de Lourdes.

Três iniciativas criadas por 

universitários da Enactus 

da Universidade Federal 

do Espírito Santo (Ufes) 

venceram o evento na-

cional da Enactus Brasil, 

realizado em Belém (PA). 

O grupo recebeu sete 

troféus, incluindo três 

primeiros lugares com 

os trabalhos Roka, Poti e 

TwinGrid. O Roka promo-

ve coleta seletiva gratuita 

em áreas vulneráveis e 

utiliza moeda social como 

incentivo. O Poti produz 

farinha nutritiva e de bai-

xo custo a partir da cas-

ca de camarão, aplicada 

em refeições escolares. O 

TwinGrid mapeia a rede 

elétrica por meio de sen-

sores, auxiliando na distri-

buição de energia.

Entre esta quinta-feira 

(14) e sábado (16), a Arena 

Sabiazinho, em Uberlân-

dia (MG), sediará a fase 

classificatória para a final 
do Campeonato Brasilei-

ro de Karatê, promovido 

pela Confederação Bra-

sileira de Karatê. A Fun-

dação Uberlandense do 

Turismo, Esporte e Lazer 

participa com 20 atletas 

de 8 a 17 anos nas modali-

dades kata e kumite, além 

de equipe masculina de 

kata. No mês passado, o 

grupo obteve 27 meda-

lhas no Campeonato Mi-

neiro, ficando em sexto 
lugar geral. Atualmente, 

510 jovens praticam kara-

tê em núcleos mantidos 

pela fundação na cidade, 

com aulas gratuitas.

A equipe da Escola de En-

genharia de São Carlos 

(EESC) da Universidade 

de São Paulo (USP), con-

quistou o primeiro lugar 

na 21ª Competição Nacio-

nal de Fórmula SAE Brasil 

na categoria Combustão, 

realizada no Esporte Clu-

be Piracicabano de Au-

tomobilismo, em Piraci-

caba, entre os dias 30 de 

julho e 3 deste mês. Com o 

resultado, o grupo garan-

tiu vaga na etapa mun-

dial, em Michigan, nos 

Estados Unidos. A equipe 

também obteve cinco vi-

tórias em provas especí-

ficas e um segundo lugar 
em custos. Nesta edição, 

participaram 45 equipes 

na categoria Combustão 

e 22 na Elétrica.

O Tribunal de Justiça do 

Espírito Santo (TJES) rea-

lizará, entre 18 e 22 deste 

mês, a Semana da Pau-

ta Verde, com prioridade 

para processos ambien-

tais e climáticos. A iniciati-

va faz parte do calendário 

nacional do Poder Judi-

ciário e busca dar celeri-

dade a ações coletivas e 

estruturantes previstas na 

Meta Nacional 06 do Con-

selho Nacional de Justiça 

(CNJ). Serão analisadas 

causas com potencial de 

acordo, como ações pe-

nais não persecutórias, 

suspensões condicionais, 

demandas de juizados, 

executivos fiscais, litígios 
climáticos e estruturais. 

O Sistema de Estado de 

Meio Ambiente e Re-

cursos Hídricos de Mi-

nas Gerais (Semad-MG) 

lançou, nesta semana, o 

novo Painel do Planeja-

mento Estratégico, pla-

taforma on-line que per-

mite acompanhar ações 

e resultados de órgãos 

ambientais. O recurso, 

integrado ao Painel de 

Indicadores, mostra anda-

mento, objetivos, prazos e 

métricas de cinco proje-

tos: dois da Fundação Es-

tadual do Meio Ambiente, 

dois da Secretaria de Es-

tado de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Susten-

tável e um do Instituto Es-

tadual de Florestas.

Divulgação/Studio Tertúlia

Projeto Expedições do Patrimônio chega à 29ª edição

Casa Rosada recebe visita 
guiada neste sábado em BH

ES: Cachoeira da Fumaça 
ganha plano de manjeo

O Parque Estadual Ca-
choeira da Fumaça, localizado 
entre os municípios de Ale-
gre e Ibitirama, passou a con-
tar com um plano de manejo 
atualizado que estabelece o 
zoneamento, as normas e as es-
tratégias para orientar o uso e 
a conservação da unidade e de 
sua zona de amortecimento. A 
portaria conjunta entre a Se-
cretaria do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos e o Institu-
to Estadual de Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos foi publi-

cada no Diário Oficial do Esta-
do, no dia 24 de julho último e 
terá vigência de dez anos.

O Plano de Manejo foi de-
senvolvido ao longo de 23 meses, 
entre 2023 e 2025, com apoio 
técnico da empresa Greentec –  
consultoria contratada para ela-
borar o plano de manejo. Assim, 
o material é dividido em três 
volumes: Diagnóstico Socioam-
biental; Zoneamento Ambien-
tal; e Planejamento.

O primeiro volume reúne 
informações sobre aspectos físi-

cos, bióticos e socioeconômicos 
da área e de sua zona de amorte-
cimento, compiladas a partir de 
dados secundários, reconheci-
mento de campo e produção de 
mapas temáticos.

O segundo, dedicado ao 
zoneamento ambiental definiu 
cinco zonas dentro do parque:

1 - Zona de Preservação: 
áreas com ecossistemas mais 
preservados, sem permitir usos 
diretos ou indiretos;

2 - Zona de Conservação: 
ambientes de relevante interesse 

ecológico, permitindo visitação 
de baixo impacto;

3 - Zona de Infraestrutu-
ra: áreas de maior intervenção 
humana, incluindo a sede ad-
ministrativa e trilhas abertas ao 
público;

4 - Zona de Diferentes Inte-
resses Públicos: locais ocupados 
por empreendimentos de inte-
resse social ou utilidade pública, 
como rodovias e redes elétricas;

5 - Zona de Adequação Am-
biental: áreas alteradas no passa-
do, onde serão concentrados es-
forços de recuperação e controle 
de espécies exóticas.

Além disso, o documento 
reafirma os limites da Zona de 
Amortecimento do PECF, que 
abrange 3.418 hectares e desem-
penha papel importante na co-
nectividade e proteção de áreas 
naturais adjacentes.

O terceiro e último volume 
traz o Plano de Ação, que defi-
niu quatro alvos de conserva-
ção: a Cachoeira da Fumaça; o 
Rio Braço Norte Direito e Cór-
rego Graminha; fragmentos de 
Floresta Estacional Semideci-
dual; e a fauna silvestre. A partir 
desses alvos, foram elaboradas 
oito estratégias, desdobradas 
em 86 ações, com horizonte de 
execução de dez anos.

Parque ganha projeto para conservação ambiental e hídricas
Governo do Espírito Santo
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